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A INOVA - UNICAMP

Fortalecer as parcerias da Unicamp com 
empresas, órgãos de governo e demais 
organizações da sociedade civil, criando
oportunidades para que as atividades de
ensino e pesquisa se beneficiem dessas 
interações e contribuindo para o
desenvolvimento econômico e social do País.

MISSÃO



OBJETIVOS

• Estimular Pesquisa e Desenvolvimento Cooperativos
• Estabelecer Parcerias Estratégicas Setor Público e 

Privado
• Estimular Treinamento e Educação Continuada
• Propriedade Intelectual – Política, Registro e 

Licenciamento. 
• Desenvolver e Implantar o Parque Tecnológico de 

Campinas
• Estimular a Criação de Empresas de Base Tecnológica

A INOVA - UNICAMP
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O TTO – Estrutura e Atribuições

5.5 pessoas
1 setor elétrico

1 biotecnologia

2 governo

1.5 outros

1 estagiário 2 pessoas

2 estagiários

• Comitê: avaliação das propostas de patentes;

• Terceirizações: 

•escritórios de patentes (redação, depósitos internacionais);

•Propecção setor elétrico.

• Localização: interna à universidade (órgão da Reitoria).

Agentes de Parcerias Analista de mercado Análise Técnica e Gestão
administrativa da PI

Diretoria de PI e Desenvolvimento de Parcerias
Rosana



O TTO – Estrutura e Atribuições

• Atribuições principais:
• Gestão da PI na UNICAMP
• Política de PI
• Efetivação de parcerias:

• Licenciamento de tecnologias proprietárias;
• Transferência de tecnologias (proprietárias ou 

de know-how);
• Desenvolvimento de novas tecnologias.



O TTO – Estrutura e Atribuições

Viabilização do negócio:



Resultados Alcançados



Record no Brasil e AL: 9 licenciamentos em 6 meses, envolvendo 
22 patentes

Sistema para automatização de análises 
químicas

Tech Chrom

Dispositivo de segurança para transporte 
de crianças e idosos

Safe Kid

Sistema de tratamento ambientalTech Filter

Kit para detecção de surdez congênitaFeldmann

Processo de detecção de surdez 
congênita

DLE

Agronegócio de cana-de-açúcarUsina S. Francisco

Formulação para recobrimento de stentsScitech

AnestésicosCristalia

Isoflavonas de SojaSteviafarma

PatenteEmpresa

Resultados Alcançados



• R$6M em outros contratos;
• Em negociação:

– 15 contratos de licenciamento;
– R$20M outros contratos.

• Contrato SEBRAE: financiamento PDI 
(Programa Diligência da Inovação):
– Parceria Instituto Inovação (MG);
– Avaliação de 60 patentes.

Resultados Alcançados



Patentes Requeridas

35 receberam o
“Prêmio Governador do Estado – Invento Brasileiro”

O Portfolio de PI da UNICAMP



O Portfolio de PI da UNICAMP 

TOTAL:  52TOTAL:             37TOTAL:           332

5215Requeridas288Requeridas

( 
Regis./Requeridos)

22Registradas44Concedidas

SOFTWARESMARCASPATENTES

• Universidade brasileira com maior volume de patentes 
depositadas.

• O segundo maior patenteador do país.

Cenário Nacional:



20 Maiores Pessoas Jurídica Patenteadoras Residentes Depositárias 
no INPI, por Unidade da Federação - 1990-2001

1o. Titular Patentes UF 1o. Titular Patentes
PETROBRAS 222 RJ UNICAMP 143

UNICAMP 143 SP ARNO S/A 123
ARNO S/A 123 SP Multibras S/A 91

CSN 119 RJ Produtos Elétricos Corona Ltda 65
CVRD 111 MG Máquinas Agrícolas Jacto S/A 61

USIMINAS 101 MG Johnson & Johnson Indústria e Comércio Ltda 49
Multibras S/A 91 SP USP 47
EMBRACO 83 SC COSIPA 39

Produtos Elétricos Corona Ltda 65 SP Cibie do Brasil Ltda 35
Electrolux do Brasil S/A 61 PR Indústria e Comércio de Cosméticos Natura Ltda 33

Máquinas Agrícolas Jacto S/A 61 SP K. Takaoka Indústria e Comércio Ltda 33
EMBRAPA 58 DF BS Continental S/A Utilidades Domésticas 32

Johnson & Johnson Ltda 49 SP CPqD 31
Companhia Siderúrgica Tubarão 48 ES CTA 29

UFMG 48 MG Dixie Toga S/A 29
Mendes Júnior Siderurgia S/A 48 MG Duratex S/A 28

USP 47 SP Rhodia Agro Ltda 28
Semeato S/A Indústria e Comércio 43 RS Purimax Indústria e Comércio Ltda 27
Soprano Eletrom. e Hidráulica Ltda 39 RS EMBRAPA 24

Souza Cruz S/A 39 RS GE - Dako S/A 23

BRASIL SÃO PAULO



Portfolio (www.inova.unicamp.br)



Portfolio (www.inova.unicamp.br)



Portfolio (www.inova.unicamp.br)



• Banco de Patentes:
– Ferramenta de gestão;
– Ferramenta de divulgação;
– Ferramenta de trabalho.

Portfolio (www.inova.unicamp.br)



O Portfolio de PI da UNICAMP 
atualizar.....

patentes/ano posição
UNICAMP 44 ~12ª

MIT 130 2ª
Stanford 82 4ª
Cornell 61 7ª

Cenário Internacional:

Ranking das 84 principais Universidades Americanas:



O Portfolio de PI da UNICAMP

• 8 Patentes Internacionais :
– 3 Fármacos ( sendo 1 fitoterápico e 1 veterinário)
– 1 Odontológica
– 2  Plásticos
– 1 indústria química (extração de óleos vegetais) 
– 1 setor de consumo



Gestão e TT – Desafios e Soluções

• A universidade não tem tradição em comercialização 
contratação de 1 profissional do mercado.

• Produção acadêmica baseada na oferta ao invés da 
demanda priorização segundo o potencial de 
mercado (UNICAMP: screening de 300 patentes: 
priorização de 70).

• Divulgação: facilitar o acesso da empresa às 
tecnologias da universidade banco de patentes 
visível na web, mala direta, workshops, jornais, 
revistas.

Como fazer a PI chegar ao mercado?



Gestão e TT – Desafios e Soluções

• A universidade faz publicações em revistas 
científicas acrescentar veículos da midia
acessíveis ao meio empresarial.

• Prospecção:
– Chamada em meio eletrônico (mala direta);
– Contato direto: time próprio, time terceirizado 

(custos menores), empresas parceiras, 
pesquisadores (*).

– Vinda espontânea da empresa.

(*) resultado mais rápido



Gestão e TT – Desafios e Soluções

• Atração do capital privado Garantias ao 
investidor
– Qualidade dos relatórios descritivos de patentes.
– Eliminação de conflitos de titularidade. 

Formalização das relações com:
• agências de fomento.
• instituições executoras

– Licenciamento de patentes depositadas: 
relatórios de buscas de anterioridade.

– Recuperação dos investimentos: Exclusividade na 
exploração comercial.



Gestão e TT – Desafios e Soluções
• Contratos adequados às duas partes

– Cláusulas de sigilo: autorização das 2 partes para 
divulgação;

– Obrigações e prazos para produção;
– Parceria no desenvolvimento: financiamento pela empresa e 

remuneração ao pesquisador;
– Patentes derivadas: 100% UNICAMP ou co-titularidade com 

o parceiro;
– Repasse de despesas com patentes (originais, derivadas, 

nacionais e internacionais) para a empresa licenciada (taxas 
de depósito, manutenção, gastos com litígios);

– Rescisões:
• Pela empresa: caso se conclua pela inviabilidade da 

industrialização;
• Pela UNICAMP caso a empresa não inicie a produção 

no prazo estabelecido;
– Exclusividade ao parceiro investidor na exploração 

comercial (maioria dos casos).
– Estrutura: convênio, aditivo para desenvolvimento, contrato 

de licenciamento.



Gestão e TT – Desafios e Soluções

• Negociação de prazos e valores
– Com 2 ou 3 empresas escolha da melhor 

oportunidade;
– Desenvolvimento: materiais, viagens, consultorias 

técnicas externas e internas, contratação de 
serviços;

– Licenciamento: royalties (usual na UNICAMP);
• Valoração: qual é mercado, qual o mkt share 

da empresa, de quanto é o nosso mínimo?
• Nem sempre temos todos os dados na hora 

certa.



Gestão e TT – Desafios e Soluções

• Negociação de prazos e valores
– Com 2 ou 3 empresas escolha da melhor 

oportunidade;
– Desenvolvimento: materiais, viagens, consultorias 

técnicas externas e internas, contratação de 
serviços;

– Licenciamento: royalties (usual na UNICAMP);
• Valoração: 

– É o mercado quem define (e não o custo);
– Custos e margens de lucro;
– Cuidado para não inviabilizar o negócio;
– Licenças exclusivas são mais caras;
– Nem sempre temos todos os dados na hora certa 

arriscar.



Gestão e TT – Desafios e Soluções

• Diferença do timing da universidade e empresa 
parcerias internas.

• Política de PI: deve garantir (linhas principais)
– Partilha de titularidade;
– Condições para exclusividade;
– Intercâmbio de pesquisadores entre universidades;
– Intercâmbio de materiais (ex: materiais biológicos) 

para fins não comerciais (somente pesquisa);
– Incentivos ao pesquisador (1/3 dos royalties) 

disseminação da cultura de proteção e TT;
– Sigilo atenção às cláusulas contratuais de 

pesquisas subsidiadas.



Gestão e TT – Desafios e Soluções

• Depósitos internacionais custo elevado feitos 
somente após o licenciamento.

• Sigilo até o depósito Publicação depois.

• Processos Judiciais na Universidade mudança de 
cultura.

• A tecnologia normalmente precede a lei: legislação 
incipiente Política de PI.

• Sistema judiciário brasileiro despreparado.

• Meta para 2005: 15 licenciamentos.



Cases (cont)

• Licenças exclusivas e não exclusivas.
• Contratos de 10 a 15 anos de duração.
• Royalties: 2% a 10%.
• Patentes depositadas.
• Desenvolvimentos financiados pela empresa.
• Tempo de desenvolvimento de 3 meses a 5 anos.
• Tempo de negociação: 3 a 4 meses.
• Licenças para empresas instaladas.
• Nem todos os licenciamentos são complexos!!!
• Feitos com uma equipe enxuta!



Cases  em L&TT

• Isoflavonas de soja – case complexidade baixa.
– Fármaco fitoterápico.
– Mercado de reposição hormonal.
– Licença exclusiva.
– 6 - 9% royalties, 10 anos, sobre faturamento líquido.
– Piloto de 2 meses (na empresa), consultoria da 

UNICAMP, investimentos de R$100K na planta da 
empresa.

– Início da produção e pagamento royalties: 6 meses 
após concluído o piloto e obtido registro na ANVISA.

– Patente depositada (buscas de anterioridade, fungo de 
propriedade da UNICAMP, depositados nos EUA).

– 4 meses para efetivar contrato.



Cases  em L&TT

• Formulações para anestésicos
– Controle da liberação.
– Anestésicos de longa duração.
– Licença exclusiva.
– 2% royalties, 10 anos, sobre faturamento bruto (**).
– Tempo de desenvolvimento de 1 ano.
– Início da produção e pagamento royalties: 2 anos após 

conclusão do desenvolvimento e registro na ANVISA.
– Patente depositada.
– 4 meses para efetivar contrato.
(**) intervenção da INOVA ampliou a duração do contrato de 1 

ano para 11 anos.



Cases  em L&TT

• Processo e kit para detecção de surdez congênita
– Teste laboratorial Genético
– Mercado do “teste do pezinho” ampliado
– Licença não exclusiva, porém só autoriza o teste; não 

autoriza o kit
– 5% royalties, 10 anos, sobre faturamento bruto
– Consultoria e treinamento para TT (3 semanas)
– Início da produção e pagamento royalties: 6 meses 

após treinamento e obtenção do registro na ANVISA 
(produção já iniciada).

– Patente depositada (buscas de anterioridade).
– Ação na justiça contra um laboratório nacional que 

está fazendo uso da tecnologia se contrato.
– 3 meses para efetivar contrato.



Cases  em L&TT

• Case de conflito
– Eletrônica de consumo, mercado mundial;
– Início de negociações com empresa 

multinacional;
– A equipe da UNICAMP envolvia

• Pesquisador convidado;
• Proprietário de empresa americana;
• Cerca de 3 anos na UNICAMP;
• Acesso a toda informação;

– Depositou sozinho a patente nos EUA;
– O acordo de pesquisador convidado não 

continha cláusulas de PI.



Cases  em L&TT

• Cereal matinal



Cases  em L&TT

• 6 patentes sobre formulações com óxido nítrico
– Exclusividade na área de recobrimento de stents; 

3% fat líquido, 10 anos;
• 8 patentes tratamento de efluentes

– Não exclusiva; 7% fat líquido, 10 anos;
• 1 patente agro-negócio de cana-de-açúcar

– Exclusiva,1.5% fat líquido,10 anos;
• 1 patente mercado de consumo

– Exclusiva, 3% fat bruto, 10 anos;
• 1 patente kit diagnóstico

– Exclusiva, 5% fat bruto, 10 anos.
• 2 patentes fármacos (anestésicos)

– Exclusiva, 2% fat bruto, 15 anos.



Cases  em L&TT

energia

retorno

Saúde animal e humana

químicos

eletroeletrônicos

alimentos

agro-negócios

telecom

TI ambiente



Perspectivas de Futuro

• 25 licenciamentos em 2005.
• R$10M em outros contratos em 2005.
• Previsão de 100 licenças simultâneas em 5 anos.
• Receitas esperadas com licenciamentos = R$14 

milhões/ano a partir do 5o ano.
• 3 spin-offs em 2005.
• Credenciamento da UNICAMP como centro 

depositário de microorganismos.



ano1 ano2 ano3 ano4 ano5
volume de licenças contratadas 
no ano

15 25 30 30 30

receitas novas no ano (R$) 3.000.000,00 5.000.000,00 6.000.000,00 
receitas acumuladas até o ano 
(R$)

3.000.000,00 8.000.000,00 14.000.000,00 

volume de novas licenças 
administradas no ano

0 15 25 30 30

volume acumulado de licenças 
administradas até o ano

0 15 40 70 100

Licenciamentos - Simulação de Receitas

Conclusões: 

Considerando:

•tempo médio para início do recebimento de royalties = 2 anos;

•duração dos contratos=10 anos;

•valor anual médio estimado por licença = R$200.000,00

•mantivermos um volume constante de 30 licenciamentos novos ao ano, a partir do ano3;

Então:

•Teremos, a partir do ano13, uma receita fixa de R$54.000.000,00 ao ano;

•E estaremos, a partir do ano13, administrando anualmente 270 contratos.

Perspectivas de Futuro



Repercussão da Lei da 
Inovação na atuação da INOVA

• % do Estado no capital da empresa e na PI;
• Oferta Pública
• Bolsa de estímulo à inovação para o servidor;
• Cessão de direitos ao criador;
• Licença para constituição da empresa;
• Publicação só com autorização da ICT;
• Adoção da invenção de inventor 

independente.



Cases  em L&TT

Rosana C. Di Giorgio

www.inova.unicamp.br


